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14E ſe iſto for ouvido do preſidente , nos o perfuadiremos , e

vosfaremosſeguros.

15 E elles tomando o dinheiro, ficeraó como eſtavao inſtruidos.

Efoi eſteditodivulgadoentreosJudeosaté odiadehoje.

16 Porem os onze difcipulos ſe foraó à Galilea , a o monte a on-

deJeſuslhes tinhaordenado.

17 Ecomoovíraó adoraraō o , masalguns duvidavaó.

18 E chegando Jeſus , falloulhes , dizendo , toda poteſtade me

hedadan'oceo e n'aterra :

19 Por tanto ide, enſinae a todas as gentes , bautizando as em

nome do pae , e do filho , e do eſpirito ſancto, Enfinandolhes

queguardem todasoscousasque euvos tenho mandado.

20 E vedeſaqui eſtou com voſco todos os dias até o fim do mun-

do. Amen.
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CAPITULO I.

• Apregaçãodo euangelhocomeça com o serviço de Joan, bautizando epregandon'e

deferto com grande concurrencia do povo. 9 se hautiza o Chrifto , e do ceo fe

teftifica,fertheo muiamado filho de Deus. 12foi atentadon'o deserto. 14 prega

emGalilea. 16 e chama aSimaō e Andreas. 19 como tambem a Jacoboe Joan.

21 enfins em Capernaum. 23 lança foro hum espiritoimmundo. 29 fara afogra

de Pedro. 32 equalquer enfermos , e endemoninbados. 35 foise a hum lugarde-

Serto pera orar. 38 ſai d'ali pera pregarn'as aldeas vizinhas. 40 alimpo hum

leproſo,mandandoocalar , emostrarſea ofacerdote.

I

C
diantedety.

omeçado euangelhodeJefuChriſto, filhodeDeus.

2Como eſta eſcrito em os prophetas: eisque eu envio

meu anjo diante de tua face ; que aparelhe teu caminho
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Se.

3 Voz dó que brada em o deferto : aparelhae o caminho dó fen

hor, endereçaefuas veredas.

4 Bautizava Joao n'o deſerto , e prégava o bautifmo de arrepen-

dimento ,pera remiflaódos peccados.

5Efahia a elle toda a provincia de Judea, e os de Hierufalem;

eeraõ todos bautizadosdelleno rio do Jordao , confeflando ſeus pec
cados.

6 E Joao andava veſtido de pelos de camelo , e com hum cinto

de couro a o redor de ſeus lombos ; e comia gafanhotos , emel

montefinho.

7 E prégava , dizendo , apos my vem o que he mais forte que

eu , a o qual eu não fou digno de encorvado deſatar a correa de

feus çapatos.

8 Eu vos tenho em verdade bautizado có agoa ; mas elle vos

bautizará comEſpiritoſancto.

9 E aconteceo n'aquelles dias , que vejo Jeſus de Nazareth de

Galilea , e foibautizadodeJoaō noJordao.

10 E logo , fobindo da agoa , vio abrirſe os ceos , e a o Eſpirito

que , comopomba , deſcendia fobre elle .
II E a ouvio ſe hua voz d'os ceos: tu es meu filho amado, em

quetomomeocontentamento.

12 Elogo o Eſpiritoo levouaodeſerto.

13 E eſteve ali no deferto quarenta dias ; e era atentado de ſata-

nás; e estavacom as feras ; eosanjosoſerviaó.

14 Porem defpoisqueJoao foi entregue, vejo Jeſus a Galilea pré-

gandooEuangelhodo reynodeDeus.

15 E dizendo , o tempo he cumprido , e o reyno de Deus eſtá

perto: emmendaevos , ecrede ao Euangelho.

16 E paflando junto a o marde Galilea , vio a Simao , e a An-

dré ſeu irmao , que lançavaō a rede a o mar ; porque eraó peſca-

dores.

17 Ediffelhes Jeſus : vinde apos my , e farei que ſejaes peſcado-

reşdehomens.

18 Eelles deixandologo fuas redes , o ſeguirao.

19 E paflando d'ali hum pouco mais a diante , vio o Jacobo

[filho de Zebedeo , e a Joao feu irmao , que [tambem] eſtavao no

barcoconcertando fuas redes.

20 E logo os chamou ; e elles deixando a ſeu pae Zebedeo no

barcocomosjornaleiros ,foraó apos elle.
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21 E entráraó em Capernaum , e logo emo ſabadó , entrando

nafinagoga , enſinava.

22 E eſpantavao ſe de ſua doctrina , porque os enfinava como

quemtemautoridade, e naocomoos Efcribas.

23 E avia em ſua ſynagoga delles hum homem com efpirito im-

mundo , oqualbradou ,

24 Dizendo , ah, quetens com noſeo , Jeſus Nazareno ? vieſte a

deſtruirnos? bemfei quem es , [afaber] o ſanctodeDeus.

25 Ereprendeo'oJeſus , dizendo , emmudece, e ſaed'elle.

26 Edeſpedaçandoo , o eſpiritoimmundo , ebradandocomgran

devoz , fahiodelle.

27 E de tal maneira ſe maravilharaó todas , que inquiriaõ en

tre ſi , dizendo , que he isto ? que nova doctrina he eſtá ? que

com poteftade até a os eſpiritos immundos manda , e the obede-

cem?

28 E logo ſua fama fahio por toda a provincia d'o redor de

Galilea.

29.E faindo logo d'a ſynagoga, vieraóa caſade Simaó , e de An-

dré , comJacobo eJoao.

30.E a fogra de Simaó estava deitada com febres , e diſſeraó lhe

logod'ella.

31 Entonces , chegando elle , tomou a pela maó, e levantou a,

elogoafebreadeixou; eſervialhes.

32 E quandojafoi tarde, e o ſol ja poſto, traziaó lhe atodos os

quetinhaoalgummal, eaosendemoninhados.

33 Etodaacidadeſeajuntou áporta.

34 E farou a muitos que eſtavaó enfermos de diverſas enfermi-
dades , e lançou fora muitos demonios ; e nao deixava dizer a os

demoniosporqueoconheciaõ.

35 E levantandoſe mui de manhaa, e ainda bem denoite ; fa-

hio, e foiſe ahum lugar deferto , e aliorava.

36.E ſeguio o Simaó, easquecó elle [eſtavaõ; ]

37 Eachandoo, diſſeraélhe: todos te andaóbuſcando.

38 E elle lhesdiffe : vamos a as aldeas vizinhas , peraque pregue

tambem ali: porqueperaiſto ſcu vindo.

39 E pregava em fuas ſynagogas delles em toda.Galilea ,

lançavafora aos demonios.

e

40 E vejo hum leproſo a elle rogandolhe , e poſto de juelhos

dianted'elle , the diffe: ſe quiferes , bemmepodes alimpar ?
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41 E Jeſus movido a intima compaixão , eſtendeo fua maõ,c

tocouo , ediflelbe : quero , ſé limpo.

42 E avendo elle: dito [ifte, logo a lepra ſe foid'elle , e ficou

limpo.

43 Edefendendolhe riguroſamente, logoodeſpediode fi.

44 E diffelhe : olha quenao digas nada a ninguem , ſenao vae ,

moſtrate a o facerdote , e offerece por tua limpeza o que Moyfes

mandou , peraquelhes [Seja] emtestemunho.

45 Maselle, fahido, começou a prégarmuitascoufas , e a divul-

garonegocio , de maneira queja nãopodia entrar publicamente n'a

cidade: mas estava fora em lugares defertos ; e de todas as partes
vinhaõa elle.

1

I

CAPITULO II.

Chrifto prega em-Capernaum com grande concorrencia dopovo.vo. 3 trazem a elle

bum paralytico , a quemfara e perdosseuspeccados , demostrandocontraos efcribas ,

que tambem podia perdoar ospeccados. 13 chamaa Matheo da alfandega. 15 co-

me e bibe com ospublicanos , e defende iſſo. 18 da rasaō , porque seus difcipulos

entonces naōjejumavaõ, como osdeJoao , edospharifeos. 23 osdifcipulosarrancao

espigas emfabado e Chriſtoos defende.

E[alguns dias paſlados entrou outra vez em Capernaum , e
ouvioſequeeſtavaem caſa.

2 E logo ſe ajuntáraó tantos , que ja nao os cabiaő nem ainda

[olugar pertodaporta :: efallavalhes apalavra.

3 Entonces vieraō a elle [huns) que traziaó hum paralytico ás

coftasdequatro.

4E como nao poderaó chegar a elle por caufa dacompanha ,

deſcobrirao otelhado a ondeeſtava , fazendo hum buraco , abaixa-

raóporelleo leito , emqueoparalyticoeſtavadeitado.

e

5 Evendo Jeſus ſua fé d'elles , diſfle a o paralytico : filho teus

peccados te ſaóperdoados.

6 E eſtavao ali aflentados alguns d'os eſcribas , os quaes penſando

emſeuscoraçoens , diziaó :

7 Porque falla eſte blasfemias ? quem pode perdoar peccados fe-
naoſoDeus?

8 EconhecendologoJeſus em ſeu eſpirito, que penſavaō iſto en-

trefi , diflelhes : porquepenſaeseftas coufasemvoſloscoraçoens.

9Qual he mais facil ? dizer a o paralytico: teuspeccados te ſaő

perdoados ? oudizerlhe: levantate , etoma teuleito , eanda ?

10 Pois
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